
O café da manhã no Tribu-
nal Superior do Trabalho, na 
manhã desta terça-feira (9), 
quando o TST abriu as portas 
para dialogar com as entidades 
representativas dos trabalhado-
res, foi o tema do comunicado 
de líderes do deputado Chico 
Vigilante, na sessão ordinária 
desta tarde. Chico ressaltou que 
o ministro Carlos Alberto Reis 
chamou o movimento sindical 
para conversar e foi muito im-
portante este contato. “Eu estive 
lá representando a Confedera-
ção Nacional dos Trabalhadores 
em Vigilância (CNTV) e pude 
ver de perto que existe hoje 
outra orientação no âmbito do 
TST”, afirmou.

O parlamentar destacou o 
posicionamento da ministra 
do TST, Kátia Magalhães Ar-
ruda, com quem conversou 
longamente durante o café 
que reuniu representantes de 
Sindicatos, Centrais e Movi-
mentos Sindicais. A minis-
tra demonstrou preocupação 
com a preservação da Súmula 
277 do TST. O deputado ex-
plicou de maneira simplifica-
da a importância da Súmula:

“A partir do momento que 
os sindicatos firmam uma 
convenção coletiva segundo a 
Súmula 277, consolidada pelo 

Deputado Distrital Chico Vigilante promoverá comissão 
geral para debater precarização do trabalho no DF

TST, todos aqueles direitos 
adquiridos por meio da con-
venção coletiva só poderão 
ser revogados com um novo 
acordo. Uma vez adquirido, 
passa a integrar como se fosse 
um contrato individual”.

A preocupação da ministra 
caminha no sentido da pres-
são feita pela Federação Bra-
sileira de Banco (Febraban), 
Confederação Nacional da 
Indústria (CNI) e da Federa-
ção das Indústrias do Estado 
de São paulo  (Fiesp) para 
derrubar a Súmula 277. “Es-
tão fazendo uma verdadeira 
guerra ideológica para supri-
mir a Súmula 277 do TST”, 
enfatizou Vigilante.

O deputado anunciou que 
realizará uma comissão geral 
para debater a “precarização 
do trabalho, com a presença 
da ministra Kátia, que acei-
tou o convite de pronto, para 
debater a precarização dos 
direitos dos trabalhadores”. 
Além da ministra Kátia Arru-
da, destacou Chico Vigilante, 
o próprio presidente do TST, 
ministro Carlos Alberto Reis, 
também demonstrou preocu-
pação com a precarização do 
trabalho no Brasil, “modali-
dade que por si só já é preca-
rizada”, observou. O intuito 

é promover o debate no âm-
bito da Câmara Legislativa, 
mas trazer toda a sociedade 
organizada para refletir jun-
tamente sobre o tema de alta 
relevância social.

Oriundo do movimento sin-
dical, o parlamentar ressaltou 
a necessidade de os sindicatos 
se mobilizarem pela preser-
vação da Súmula 277. “Assim 
que saí do café da reunião, 
imediatamente liguei para 
o presidente da CNTV, José 
Boaventura, para conversar 
sobre o assunto. Nós vamos 
fazer uma verdadeira cruza-
da de todos os sindicatos para 
manter a Súmula do TST, que 
é fundamental para o traba-
lhador”, disse o deputado.

Trabalho infantil no DF

A ministra Kátia Arruda 
comentou com o deputado 
que o trabalho infantil no DF 
também é uma fonte de pre-
ocupação. Para Chico, essa 
é mais uma demonstração 
da sensibilidade da mulher 
quando chega ao poder. “A 
ministra me disse que não é 
possível que a gente continue 
assistindo no DF, na capital 
da República, a continuação 
do trabalho infantil. Isso é 



Recentemente, duran-
te a primeira reunião do 
GT de terceirização da 
CUT com a presença do 
secretário de Relações 
de Trabalho do MTE 
(Ministério do Traba-
lho e Emprego), Mano-
el Messias, dirigentes da 
Central expuseram sua 
preocupação com a tra-
mitação do PL 4330 no 

Congresso Na-
cional.

E esta inquieta-
ção tem motivos. 
O deputado fede-
ral Arthur Maia, 
relator do proje-
to na Comissão 
de Constituição e 
Justiça (CCJ) na 
Câmara, apresen-
tou seu relatório 
na semana pas-

sada indicando a aprova-
ção do PL e abriu o prazo 
de cinco sessões seguidas a 
partir do dia 4 de abril para 
análise e apresentação de 
emendas.

O projeto, de autoria do 
deputado e empresário San-
dro Mabel, é uma afronta 
aos direitos da classe traba-
lhadora, já que busca regu-

lamentar a terceirização 
pela via da precarização. 

A última versão do 
PL (substitutivo do de-
putado federal Roberto 
Santiago) não prevê res-
trições de atividades que 
podem ser terceirizadas, 
tampouco coloca a res-
ponsabilidade solidária 
das empresas contratan-
tes como marco para a 
contratação de prestado-
ras de serviços.

A CUT cobra que o 
debate sobre a regula-
mentação da terceiriza-
ção seja feito dentro do 
espectro da garantia do 
fim da precarização e 
pela igualdade de direi-
tos e de tratamento no 
trabalho.

Fonte: CUT

uma mancha que temos que 
erradicar do DF”. Para o par-
lamentar, uma preocupação 
que encontra ressonância nas 
pessoas de bem da sociedade. 
“E digo eu, lugar de criança é 
na escola, não é vendendo ba-
linha, nem balas, nem rosas, 
nos bares nas madrugadas. 
Não é vendendo sacos de la-
ranjas nos cruzamentos do 
DF como a gente vê. Lugar de 
criança é na escola se é que, 
de fato, nós queremos um 
país efetivamente diferente”, 

destacou.

Equiparação salarial para 
engenheiros e arquitetos

Durante o comunicado, o 
deputado disse que levará ao 
governador do DF, Agnelo 
Queiroz, uma preocupação 
com o quadro técnico da Se-
cretaria de Educação do DF, 
especificamente os engenhei-
ros e os arquitetos da Secre-
taria, que hoje estão num pa-
tamar inferior ao aos demais 

profissionais da mesma área 
no âmbito do GDF. “A Secre-
taria está perdendo profis-
sionais, por exemplo, para o 
Departamento de Estradas e 
Rodagens (DER), entre ou-
tros órgãos do governo”, disse 
Chico. E anunciou que pedirá 
ao governador Agnelo Quei-
roz a equiparação salarial 
para a categoria.  “O trabalho 
é o mesmo. Não pode haver 
nenhum tipo de discrimina-
ção”, ressaltou Chico.
Fonte: Assessoria Chico Vigilante

Projeto de terceirização obtém parecer 
favorável e ameaça trabalhadores 



Pricilla Beine

O cliente Olímpio Be-
zerra do Nascimento, de 
77 anos, morreu durante 
a tarde de quinta-feira (4), 
em frente ao Itaú, no cen-
tro de Alcântara, em São 
Gonçalo, na região metro-
politana do Rio de Janei-
ro, vítima de uma tenta-
tiva de assalto conhecida 
como "saidinha de banco". 

Ele era policial refor-
mado e estava saindo da 
agência bancária acom-
panhado da filha Rosane 
Fonseca, de 45 anos, e do 
sobrinho, Victor Nasci-
mento, de 27, quando foi 
abordado por dois ho-
mens em uma moto, no 
estacionamento do banco. 

A vítima, que se recusou 
a entregar o dinheiro, sa-
cou a arma que carregava, 
levou dois tiros e morreu 
no local. De acordo com 
Rosane Fonseca, filha da 
vítima e que presenciou o 
crime, o pai foi receber o 
dinheiro da aposentado-
ria.

"Ele veio retirar o di-
nheiro, era dia de paga-
mento. Foi muita cruelda-
de o que fizeram com ele. 

Cliente é morto na frente da filha em 
"saidinha de banco" em São Gonçalo

Os rapazes vieram por trás e 
o pegaram de surpresa, mui-
ta maldade" contou. 

Rosane acredita que ela e o 
pai estavam sendo vigiados 
devido à forma em que fo-
ram abordados. O corpo foi 
removido por uma equipe da 
Defesa Civil. Agentes da De-
legacia de Alcântara (74ª DP) 
compareceram ao local para 
apuração do crime. De acor-
do com a polícia, os parentes 
que presenciaram o crime já 
prestaram depoimento e o 
caso segue sob investigação. 

Memória 

No último dia 17 de janeiro, 
um casal foi seguido por ban-
didos após sacar R$ 2,5 mil de 
uma agência bancária do Ce-
asa, no Colubandê. Dois mo-
toqueiros, um deles armado, 
renderam o casal e, além do 
dinheiro, levaram anéis e um 
relógio, avaliados em R$ 2 mil. 

Um dos suspeitos do cri-
me, um homem de 24 anos, 
morador do Rio do Ouro, foi 
preso por agentes do 7º BPM 
(São Gonçalo), próximo à 
Favela do Risca Faca. O ou-
tro suspeito conseguiu fugir. 

No final do ano passado, 
um cliente perdeu cerca 
de R$ 100 mil na saída do 
banco. Segundo testemu-
nhas, a vítima foi atacada 
por dois homens armados 
com pistolas que estavam 
em uma motocicleta, após 
deixar uma agência ban-
cária na Avenida Nilo Pe-
çanha, em Nova Cidade, 
São Gonçalo. 

Levantamento 

No mês passado, uma 
pesquisa divulgada pela 
Federação Nacional de 
Bancos (Fenaban) revelou 
que os assaltos a bancos 
cresceram 19,24% nos úl-
timos dois anos e atingi-
ram 440 ocorrências em 
2012 no país. Em 2010, o 
total havia sido de 369, su-
bindo em 2011 para 422. 

Os assaltos incluem 
sequestros e envolvem 
agências e postos de aten-
dimento bancário. Os ata-
ques a caixas eletrônicos 
não foram inseridos na 
pesquisa.

Fonte: Contraf-CUT 
com O Fluminense


